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Em que anno começará o século vinte?
O eminente astronomo Cu nillo Flnmmarion,

u .iversalrnente conhecido, publicou no I'u,'l"tin de la
Société as'ronomique de Erance, do mez de Dezembro ul
timo, um interessante artir:o sob o titulo ácima, e do
qual fizemos um excerpto que passam. s a apresentar
aos n- ssos dign. s leitores.

« De cem em cem annos, no fim ele cada seculo,
volt-i á discussão o thema da. data da mudança de
seculo , Tenh ) presentes documentos de 1799, l699,
1599, que estabelecem, viram e reviram o problema,
e em c -rn annos, no anno da graça 1999, os nossos

posteros apresentarão por sua vez � mesma questão
nos j rn ies «( fin de siécle . d l. época. E haverá ain
da espíritos distinctos que hão de renovar uma con

fusã i secular. O progresso á lento na r;1ç1, humana.
« Ha cem annos que as discussões foram vivis

simas e refletiram-se dá no theatro , Hepresentava
se especialmen e em 1800,em um theatrinho do bou
levard do Templo, uma peça intitulada Em ql/.e século
oioemoe n6s,bom D�.(): ! que não deixou de ter su 'cesso,
e cuj ) titulo pelo menos seria ainda ele actualidade
no próximo armo. Em que ti mpo vivemos nós f Não
á com certeza, no tempo d \. idade da razão.

« As discussões do seculo ultimo não convence

r.im porém a toda a gente. Assim, por exemplo, Vi-
- ctor Hugo nasceu a �6 de Fevereiro de 1802. Nessa
data, o seculo tinha treze meus, vinte e cinco dias e

algumas horas. Creio que não so dirá nunca que uma

creança desta idade tenha dois annos. Entretanto. o

immortal poeta, faJlando do seu nascimento, em Be
s inçôn, escreveu, corno todos S'1 bem =

Ce siécle avait deux arts, llome reml1laçait Sparte
Dejá Nltpoféon perçait som Bonaparte
Et du premie". consul fk'jd par maillt endroit
Le (ro-nt de l'Empert>.ur bl'isait te masque etroit.

« Apezar do que se cham� a licença poel,íca,
Victor Hugo não teria esoripto esta phrase se não
tive e �nsado que o s�culo desenoyc tinha começa
do em 1 OO.Talvez ql1e os poetas não contem do mes

mo modo que os astl'onomos. M. d� Hel'edia, da
Academia Fl'anceza.,e Fl'ancisque Saroey chamaram
o anno 1900 a aurora do seculo.

E' o Ih , Q cl'epuscuIo do seculo desenove que se

deve dizer, e não o começo ou a aurora do vime. E'
a vespera do "'eouIo de amanhã. A aurora não come

ça senão d p.ois da meia noite.

« Tenho S01 05 olhos cinco livrinhos impres 'os

em Pa ris em 1698 e q ue tratam desta' questão. São
discussões sem fim, argumentos tirados da Bíblia,
dos padres da Igreja, do dogma chrístão, do dilúvio
de Noé, da instituição dos jubiléos pelos papas, e in
terminaveis tagarellicesde "àdvogados que acabam
por embrulhar por tal forma a questão que ninguem
innis se entende, apozar das distincções subtis que
ahi se flzem entre os numeres ordinaes e os nurne

ros cardeaes, Os auctores déram-se até ao trabalho
de interc 1<:1,1' n'elles figuras geometricas para mos

trar corno os annos devem ser separados econtados !
Encontramos dissertações do mesmo gei.ero no

armo de 159V, e o próprio papa, que a ellas ass-ciou
se, não corta a questão deixando isso ao cuidado dos
astronornos, os, qua-s, aliás, nunca tem variado,
como não varia a aritbemeüca.

lli;ta eterna qlH str o é entretanto assaz simples,
U ma dezena SI:; com põe de dez unidad. s. O nu

mero 10 f;·z parte da dezena.
Urna.centena se compõe de cem unidades i-O nu

mero 100 faz parte da centena.
Ora, não houve anno O n-i éra christü. O primei

ro armo desta éra , f"i o anno 1.

Qu;mdo Jesus Christo nasc-u, ninguem irunui
nou a iinp -rtancia ela sua vinrla nem o lugar que t -

m 'ria na hi- toria política dn nacõca a religião quo
elle ia fundar.O anno do se u nascimento passou I e8-

percebido tanto aos Romanos corno ,lOS Judcos, e

mesmo o primeiro seculo do christi misrno, e o 8t

gundo, e o terceiro, e o quarto, e o quinto, não OCCtl

p'11'am lugar 110 calendário. Foi 'Ó 110 anuo :-)32 que
urna era christã foi proposta por um n.onge da igre
ja romana, nascido na Scythia, chamado Dyonisio,
e que em razão do seu pequ no porte era appellidado
Dyonisio o Pequeno, Dyonisius exiguus,

Foi 03Lle quem constituiu a éra chri tã, no sexto
seculo somente. como vemos. Suppoz elle que Je us

tinha nascido a 25 rle Dezembro do anno de Roma
753. O anno 754 da. fundação de Ron.a tornou-se o

primeiro da éra christã, Este primeiro a nno, mesmo

segundo as idei-s de Dyonisio, não era o do nasci
mento de Jesus: seu começo era sete posterior ao

desse nascimento.
Nesta pesquiza de confront ição historica, o

monge Dyonisio cornmetteu um erro de qua tI'O an

nos, facil de verificar, por ser exactimente conhe
cida a data da morte Je Herodes, Christo nasceu no

anno 7-19 de Roma e não nr) anno 753, e ml1freu aos

36 annos e nã0 aos 33. Toda a él'a christã tem qua
tro annos de menos. Mas seria certnmentc incom
modo mudaI-a.

Comquanto este erro de oonfrontação seja co

nhecido desde alguns secuIos, conserYou- e a éra
christã tal qual foi proposta por Dy; ll1isi0 o Pe luello
Bastn que a gente se\entenda a este respeito.

E', evidentemente, um negocio do c n\'ellção.
Mas, seja qual fór a dat:l. ndoptadn para o COlO '\0 da
ára Ch1'l 'tã, nunca hotlYe al'n Logo, o primeiro
anno é o anno 1 e o d cimo allllO Ó o anllO 10. e o O(,Jl

tessimo anno do primeiro seculo é o anno..l00.»
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Posto assim o problem não pode ficar a som

bra de uma duvida no espírito do leitor. Nada ha
mais simples no mundo.

Quando u. Revolução franceza creou um calen
dario novo, procedeu do mesmo modo, não, imagi
nou anno ° e chamou anno 1 ao seu primeiro anno.

O que p irece enganar certos espirit is-> prova
velmente superficiaes, pelo menos no que se refere á

chronologia-> é a mudança dos dous primeiros al
gari mos, dos »lgarisrnos seculares, dos numeras

17U9 a 1 00, 1899a 1900, et-. Passa-se, nestes mille
simos 99, d= 17 a 1 , de 18 a 19. E' verdade. Mas não
ha ahi outra differença senão n que nos f z p.a�al'
do numero 9 pira o numero 10, do numero 99 gara o

numero 00, isto é ao complemento du dezena e da
centena no systema decimal, U:lla e�en::i v,'ide 1 a

10, uma centena de 1 a 100.
Tem-se tarnbem variado a data do começo (�O

anno: poz-se este começo ora em 1.� de Janeiro , ora

em 25 d Dezembro, o que er 1 christ mente ma is lo

gico (: orque a circumcisão não 6 evidenterneut � se

não um incidente) ora na cone-peão de Jesus ou

annunciação do anjo, fixada logicarnen t : peli igreja
a nove rnezes de distancia, a 25 d i M' rço; ora pela
festa da resurreição. Por outro lado diminuio-se dez
dias no anuo de 1582, para por do accordo o calenda
rio! c m a astronomia. Mas tu 'o iss ) não imp de que
o ultimo dia do armo 1900 não seja o ultimo do secu

lo XIXe que o 1° de Janeiro de 1901 não seja o pri
meiro dia do seculo XX.

PILULASANEMICA, FERHUGINO:;:;A, fSPE
troRANTE ....

, DYSPEPT1CA -no Gabidete Sul
Americano.

A Estação
o numero deste importante jornal de

modas correspondente a 31 de Dezembro
ultimo, deixou de ser distribuído no tempo
competente por motivos de força maior, con

forme communíearam os srs, Lavígnasse &
1:. agentes no Rio de Janeiro, pedindo fosse
essa falta levada ao conhecimento' dos res

pectivos assignantes por nosso Intermedio,
o que ora fazemos.

Com as comedias Á So Ira, em 3 actos, e Depois da
l'I.UL de mel,em um a to. o grupo dramatico parti..:ular
Pyrilampos, realisa, quinta-fei1' I, um espetao1110 O!l

'

favor de tres crianças surdas-mudas

LIGA OPERARIAa,

Esta humanitaria associação, reunir-se-hi', d,)
mingo proximo, afim de proceder á eleição de sua

nova directoria.

A r nda arreoadada pela Alfandeg 1. desta cidade
durante !lsemana finda importou em 76:2008746.

JOÃO FRANCI CO REGIS JUNIOR-está ven

dendo todo o existente de sua casa de fazendas, ar·

marinho etC., por mel1'"lS '"lo custo.

CIGARRn: FIM DE SECULO - n 1 cllam al'Ía
Linhal'es.

MAJOR ZOROASTRO OUNHA
Conhi cernes este distincto offlcial do r-orpo de

bombeiros d-i Capital Federal des.le a sua adol.scen
ci '.

Dotvdo de g mio al gre e P" 'zenteiro e robusta
mente ooinpleicion-ido, n'aquelles verdes annos, que
passou Flq i n'1, comp -nhin de seus pais e irmãos, já
revelw 1. intrepidez, que havia de eleval-o, aos

trinta nU'lOS de 'dade, ao alto posto qu : brilhante
mente occupa ri'aquella milici- .

H,1. ce:c de oito annos veio com sua esposa, já
sendo en 'o -apit-to, g sal' de uma licença u'esta c'i

p.tal.com ) uu P" ra mostr.ir-lhe o legar onde havia
corrido feliz "qu >11<.\ quadra -le sua existencia.

Já eve ser conhecida de nossos leitores a hor
rivel tI' .gedia, que teve log=r n ' capital da União no

dia 10 de Agosto do anuo p 'ssado e da qual fui elle o

protogon stn.

Tr ihido por 8U 1. espos i 110 qie tinha de mais
caro e sag -arlo, em um momento de allucinação
ma ta o conspurcndor de sua honra e f n-e gravornen
te aqu -Ih/tu' tão i .dgna-nen:e qll .brantára o jura
ment ) de fidelidade.

O'b'ime de adultério estava plenamente prova
do: mas o brioso militar tinha �e ser submettido ao

Jury, I I

Foi no dit 29 da Dezembro ultimo que proce-
I

deu-ve ao julg m mto.

Depois de ouvido o orzão da justiça, que pediu
a condernnação do réo, fallou o advogado da defeza,
que termmou dizendo que, sem preconísar o celebre
Tue-ia d : Durrr-s, entendia q!le a COIl emnação de
seu constituinte imp-u-taria proclamir a impunida
de do adultério, E requereu que aos quesitos se

accrescentasse o seguinte:
«O réo comrnetteu o crime em est Ido de com

pl ta priv IçA0 de sentidos e de inteIligencia � I)

O CJn selho, p Ir un 1.nimidade ele votos, afflrrnou
o crime, s.ern circumsta .cias, e o reconhecimento
de q ue o r �J o com meuera pri , ado de sen

' idos e de
int lJ igencia.

O alvará de soltura foi immelintarnento lavrado.
O m -jor Zoroastro chorava copios imente cer

cado de in urneros amigos.
Pejo Governo Federal foi concedido á ex ma.

sra. d , Maria Emília da Costi Arg.rllo, viuva do
cirurgião-rnór de divisão dr. Pedro G mes de Argol
lo Fe l'ào, o meio-soIrio de 1 :260$000 annuaes, a con

tar da data do fallecimellt ) deste offi i ,I.

, J

Elles
ESp31'.1.m-n'0 na po:'ta ! que ale �l'Ía
boiando nas pllpilas das creanç�s 1
fl'agmentos de amor e ele esperanças,
circumelam-n'ú ele'abraços á pol'fi t !

J', elle as beij1. ar 'ente e se inebria,
fitando esses olhitos, que lembran�as
avü,ram-lhe d1. esposa, em cujas tran�as
e�s's beijos ()utr'ol'a repartia!
Como devem ser bons, plll'OS, SU;lV�S

os hals'\mineos beij.)s a'essas aves,
ga1'l'úlos colibl'ys, almas do Bem!
Ai ! do lar que os não tem, por mais ami�'o !
nã'1 podol'á viver sem esse a brigo .

que até Deos-Jesus buscou t:lmbern !

GONÇALVES f')ERRO
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CAPITANIA DE SANTA CATHARINA
GOVERNO DJ, CJRO:"lEL FRANCISCO A:'IITONlO CA;RDOSO DE

MENEZES

( 1762-176::> )
A 7 de Març i d i 1762 tomou posse do goYel'n? da

capitania de Santa Cntharina o corou-I Francisco
Antonio Cardos') de Menezes,

A sua administvaç-to representa uma época de
odiosa oppressão, principalmente para os hibitsntes

?��vma do Desterro.
"'1 f�A IClYOUl'i:l, :1, pequena indústria e o c .mmercio
décalur .. m visiv lmeute

Em constr.r-çüo s \ achav 'm a igreja matriz da
vila e algumas fortalezas, e em tal serviço entendeu
o governador que todos tinham o d�Y�r de trab ilhar.

.Por isso 111.0 d VI lou rnand 11' intimar os lavra
dores e Ilegncinntes, para que se apr -seutassern a

prest \1' os seu; serviç s ':0111,0 op n'arios e sCl'\'ent,es,
ou corno cortudores d ' madeir '!:; e con Iuctorcs d el-
118,

Os próprios vorea leres da c.vmara n-ío escapa
ram desta réde, e, á forçu foram tarnbein tr.ib lhar
nas obr.is public 's,

"

O P -i )1.' d -:! tudo er q u : o "l'V1ÇO não tinha re-

numeração: lguma
, ,

Chezou-se a sentir grande f ilta de m int.mentos;
--e comg não s r assi 11, e os luvradores que n -10
eram desiznados par' os tr .bilh is publicos, o eram

para I)S eX�l'cicios militares que de continuo se f 1-

ziarn 1
,

E foi infelizmente, deb-iixo dessa terrível op
pressão que U01,t a uma foram cimentada muitas
das camada� de pedr s da,;1 ctual matriz d;l. capital
do nosso Estado. Reproduziam-se. se be.u que em dt
m nutissima escali, os tempos p'iar .ouicos .as py
ra.nides e obel SC03,- mo .urnentos erguiuos pelo
m.iis fero de potism I.

"

Por felicida le dos opprirnidos, o governo de
Portugal, auendemlo ás just-is queixas que em nome

do p _ �o lhe diriziu a cam-ira d l. villa, mandou final
mente SUSD 'nde� o' ex rcicios militares e dispou
sal' o povo'd� alguns tlab'1.lhos,

No pri lcipio deste gúvdI'no ,foram, lançados na

ilha os fLlndamentos da "apella ,lO Memno Deos, pe
los ingentes esforços (,h beata I?, Joanna ,de Gu mão!
e com perm:ssn.o elo BISpO do HlO de Janelro D. FrCl
AntonIO do Desterro,

Sobre a viJa desta y nerand t s;l)hora escnssei
am os documentos histol'icos; telllO�, todavia, al�l1lls
conhecimentos tradicionaes (lue pensamos não dever
deixar il marg�m,

O pouco que se apnra de algnns documentos
obtidos em S:\lltos h'\já muito' an,n )s, é que D. JoaI?
na de Cus.mão era filh,t ele FI' IllClSCO LOi.1renço, Cl

l'urcrião-múr a;) p1'e 'idio de Santos) e de D. l"[llria
Ah�re:s; e qu� no illventario a ,que esta proced 'li ,em
4 de Jalleiro ele 1721, pur fallecllnento ele seu mando,
em que se rl\3clal'a o n0111' s e idades de 1'! filho que
lhe lic'u'êl.m, entr() elles figura D, Joanna d,e Gu 'm. o,
de 3� annos de ,dade e cn�ada com AntoJl10 Ferrelra
Gamboa.

,

Tinh:l, pois, n'lscirl e ·ta se' hora e�11 1689,
Ouçamo' agora. o que nos diz a tr<.l.chção.
D, Joanna rl Gusmão, natural da villa de S l�

tos, er,t irmã de Alexandre d, Gusmão, 8ecretarlo
particular de D. João V, e de F�'f\i Barthol ,m u de
Gusmão, inyentor de uma macluna aerost:.\tlCêl.: .

Fôra cns 'da com um major, mas nunca 1.!v ra
filhos.

Indo uma vez com seu marido em romaria a

Iguape , ahi fizeram os dous esposos �ma promessa
de não contrahirem segundas núpcias, quando a

morte arrebatando um delles, quebrasse o élo sa

grado que os ligava; e, ainda mais, devendo o sobre
vivente peregrinar pelomundo,

Succedendo depois morrer-lhe o marido em. Pa
ranaguá, victirna da vrriola, D Joanna, cum�rmdo
o voto que fizera, cobriu-se lo�o com um habito d�
burél, e começou a sua peregrinação por terra e a pe
para o Sul.

.

Chegando ao lit'o�'al de anta C .tharH�a, resol
veu passar-se para a Ilha de S8;nta Catharina, e, n,?
meio da matta virgem que cobria então o morro V1-

sinho á villa, construiu um ranchinho para sua

morada,
Em breve, conhecida pelas suas virtudes, s� lhe

juntaram duas mulheres, com as quaes, em perigrr
nação » pé, foi varias yeZ2S 10 Rio Grande e mes�o
fl colonia do Sacramento, no empenho de angariar
e uuol is para u�a capella que tencionava fundar,
de.licada ao Menino Jesus, e de cUJa imagern nunca

s� sep Irava.
, , '

Dep -is de tas pcregrínacões voltou a Ilha, e ten
di auzmentado o seu ranchinho, abriu um p queno
culle...!io L1e meninas, onde a par do ensino d.a leitura
e costura, comprazia-s= D. Joanna em inspirar-lhes
a pratica das cçõ � virtuosas.

,.'

Não esquecendo o motivo que a havia impellido
às suas longas e peno 'a

' jo!'�al1as, deu ella prmcipio
em 1, de Maio de 1762, ú edificação de uma capella ,

sobre um outeiro vi sinho, donde se descobria a villa
e as tranquillas águas d l bahia,

.

A imagem que sempre a acompanhava, foi c01-
locada sobro um altar, lugar consagrano ás suas

piedosas meditaçõe "

To la a vill-i considerav � então D. Joanna como

u ma santi, e muitis pessois, em circumstancias af
flictivus, corriam para juuo della a buscar protec-
çã l,

,

Qu indo, al ruebrada p 'los anno , octogen-ría,
fultaram-Ihe as forças para ir á capella orar di<�n�e
daqllelle [lI ar, o.; mJr.ldol'e ' visinhos, todos affelção
e respeito, leyaram-n'a para junto d'elle.

Foi ahi qUI"', de joelhos, ella terminou a sua lo�
ga vida e a sllblime mi são qu

' espontaneamente tI-
nha abraçado, ,

1\1 11'C3 ,r '-se ent;''1o o anno de 1779.
Ainda hoje, na s 'christia da me '111;1 ,capella, po

de-se "er a u l'll '

q ne con télll o seus preclOso 're to'.
O croyemo do cor,mel C'arLlo"'o de l\l<:'nez,'s ter

mincn �n 1� d ,J lllh0 de 1763, nutl'intl ) ent -lU o' h '1.

bit llltes la ,rilla do Des1et'l'O lisongcir IS (_'spe1'anças,
de que o seu successt)l' T�nell te Francisco de ....

Ollza

de2\lenezeslhestl'al'i:l,m'ü f.�lizc� dias.

Comprimentos
Fizeram annos ante-hontem os cidadão

Raul Tolelltino de Souza. despachante da

Alfandega, JoaquiIn Tertuliano Viera de
Souza e Antenol' Caldeira, e a inh·'re" ante
senhorita Cora l1�erreira, filha do cidadão
Antonio Carlos Ferreira, hontem, o joven
Romeu :Margarida; fazem hoje, o'" cidadão
Abilio Ju iiniano de Oliveira e 1anocl J. d
Oliveira Cruz, profe sor publico.
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Di . 8 alho fl,Celto loi a isado do � occor

ria, e, in contínentí, p rtíu CQIJl a sua gen',:" atacan
do de s�r{,reza o hollan ..es lU> meemo local em.

que tinham desemba.rcado.
Não cont ndoeom tal agteelio, bollandezes,

monos, os á viste das perdas que começaram 1980 a..aoft'rer, in
do Santa Catharina não do abandon Lr, m, fugindo em 18-nelii\8 para o seu

vam de alguns criminosos, que.para fugirem á na' io e flzenúo-se logo-ao lar80 .

• dajustiç."llella vinham procurar refugio, Contente retirou-se então Dias Velho Monteiro,
Por essa époc , pOI ém, incitado por Salvador tri zendo comsígo os despojos do combate, <J.ue eau

êa de Sã. e Benevides, �ov .mador da canítanía telosamente g 1 rrdou em um recanto da ermida.sem
io .'e J neiro, a ella nportou, vindo d s Sl.nto's, reflectír talvea que os hollandeaes não esqueceriam

nclsco l)ia� VeLlO Monteiro, com su l mulher e facilmente aquélla atfronta, e 'l.ue, mais oedo ou

os, 500 indigen 1S demesrícu os ie mais algura s mais tarde, buscariam meios de vmgar-se della.
o s aggr.eg:\das, Acomp mh ,v lJ:�-rl'O também . E foi realmente o que suco deu,

padres jesuitas. Um anno depo S, outro navio da mesma nacio-
AC:lseut �ndo a sua colonia no local em que nalídade aportava em S. Francísco, Auxiliados pofr

ualmente se vê o largo 1) de Novembro, tratou um pratico, que ahi tomaram, dirigiram-se os seus

elle logo de erigir uma pequena ermida 50:) a invo- trípólantes para a ilhi de Santa C itharina, Tendo
cação ue Santa Catharinn., do nome de u na de suas fundea.do no mesmo ancoradouro de Ca nasvieiras,

lhas, seguudo alguns historladorea. d'ahi partiram em lanchas para atacar a povoação.
Este nome p�lSSOU depois para a ilha, e P)1' fim Parece que Di s Velho Monteiro fóra informado

tendeu-se .1 toda li Ca: itnnii, da cheg da ao navio, porque foi pôr-se de embosca-

Algum tempo depois da sua fundação era bem da com a sua geme e conseguiu impedir-lhes o de
senaivel o progresso da pequena c �1,.)I1il\. N;) rernan- semb irque,
ao (Ia paz, entreg V<\111-S0 os nO\'08 incolns ao traba- N:\ persuasão de que os hollandezes não tenta-
lho da lavour i, que a fertilidade da terr � tornava riam outro ataque, foram todos descanç ir.

suave, Entretanto, si nessa mesma noite Dias Velho
Uma ermidn ainda por acabar e algumas ch IU- Monteí .o tivesse postado algumas sentinellas em

pa.nas tosca: 11 nte const uid �,s, form-wam uma gr '- l.oscadas por entre as densas montas de cactus ou

ciosa paízagem, cujo fundo, um pouco além, era fe- por sobre os tortuosos ramos das arvores seculares
chad» por arvor is colossaes ,I, qU3 se abraçavam que s prr-' �"rn !:l P"!:li� ti Fõr= teria si :0

long s bar.iç s de cipós.donde pendiun grinaldas cl'"
mim-v : -

.• .

ira tentativa. de eoloníaaçã« da Ilhade
Santa Catharina
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accórdo; logo as-im, não póde errar nem contradi
%er-SO,11 m ensinar uma ..o trina e professar outra.
Cuuuu e-n .s, pois, comprehendol-r

Eis uhi vai o quo ensiu i a Egl'�ja Catholica, uni
cn mestra da verdade. Nosso Senhor J.isus Christo,
pelos seus infinitos merocun ntos foi e é o meio
unico -ío sn lvaçã.r e do nós s h .mens, entrarmos no

agrado .:} gr. ça de l ieus. Co 1110 meio unico neste scn

tid», e que S Paulo u clnuua o unico mediador, pois
�Ú elle f"i q ue.n nos ro l.niu á CLU:it', de teu próprio
sangue e aquclles d: nós que CI'OUIOS 110 seu nome,
deu ainda o poder de t.nubem nos fazermos filhos de
Deus pela graça, n o segundo a carne, bem segundo
a vontade do homem, etc. (Vide o Evangelhc "e S
JOio, c<1[>,l.o \·.1�l! LS).

PADRE CRUZ
(" "), octuuu;

-------_._-------

Carta
D,) �r, H. L -ningiou, mi istro elo Evangelho

nesta cid ule recebemos a seguinte carta:
« Si'. Redactor do Sul- j mericano.:-: Peço u n 10-

g ti' n'1S vo ssas columuas par l responder a u 11 11 ta

q no dirigido cou tra a igreja ev n � )1 ica pelo s 11'. 1'3\',

Mir uida Cruz, n'uuia c Ir a SU:1 publicada em' YÓSSO
jornal.

Di" o SIl1'. Rev , qUJ o nosso «credo» é erroneo.

Como cll : Le I) sa'lC', o !lOSSO «;redo)) acha-se resu

mido no seguinte Credo dos A postolos: «Creio em

Deus Pae, todo poderoso, Cre.ulor do cóo e da terra,
Creio em Jesus Chrisio, Seu unico L ilho, nos-o S.)
nhor, o qu 1 foi cone ibido por ob 'a I o Espírito San
t I; nasceu da Virgem Maria; padeceu sob o poder
de Poncio Pilatos; [',li crucificado, morto e sepulta
do; desceu em Hades; resurgiu dos mortes ar) ter
c ...-iro da; subiu ao CÓ\.) , está s mt 'do á mão direita
d.: Deus Pae tOllo pod )I'OS ; d'onde ha de vir a jul
gar os "ivOj e os mortos. Cl'Clio no Es;:>irit) Santo;
na S<.Inta 19r1'j l Cl1tholiea ullivers ,1 na oo'nmu

nh5.o dos Samos; na l'e1llÍ::;são dos peccados; l1"t I'e

sllrrei:üo do corpo; na. \'illaetet·!l'l. Amm.» Agora
este é o Crech> da Igl' j I, r Jma ,Ul, e se l' Sl1r. Hev.
diz que o 1l0SS;) crado é erl'O!lCO, ell.� diz ao m sm)

tump.,) qne o seu tambem é. E' muito facil J.izer que
qualquer COllsa é el'rOlle 1, ma� pt'oval-o, é outra l.'uU

S'l.; e o Snr. Rev nãü provou nem pode provar que
as doutrinas da Igrej'l Evôngel ca. são erronea� por
que são baseadas sobre a palavra <'e Deus, e para
desll1cntil-as é noce�ls:l.l'io sub\'�l'ter a palavra de
Deus,

Não ó de admirar que o Snr. Rev. se opponha ao

uso livra ela razão porque a igreja romana sempre
se oppoz a I sta lilJe,'dad,) hum ,na; sempre ql1iz que
tOllo o homem fosse seu osora\'o cegc; que todos
(�cl'edit,1ssem implicitamente nos seus ensinos. Ahi
e�t'l. um exernplu 110 caso do Galiloo, qlU foi obl'i
g ld I, em J63:3, p1!a igreja romn.nn, na f.o ssoa do SOll

Papa Urb'1l10 \'IlI, a l;etL'actar a verebde sciontifioa
que é a tOl'r:!. qne gy1'a e !lã) tl sol.

Mas, P)l' m is que se opponham, os fact�s pro
vam o c,mtral'io, Deus f(�z o homem lin'e e dot�u-lho
com um intelligencia livre.

Vercl,I,cle é, que esta liberdade traz sua responsa
bilidade. Por ex 'mplo, o homem pode crer, se qui
zer, quo não h.1 sol. mns se sahir no sol de cabeça
descobel t'1, yerá q ne esta �ua lib :rdade de crença
tl'az sua respol,sn bilídal�e.

Tambem o homem pode cror so quizeL' que pode
pcccilr t0da a sun yid I. e que se deixar uma porção
de dinheiro para dizer missas, oUe terá entrada !lOS

cóos; mas no fim da vida achará que s 'I rquell- qu �

se »rrepende du Sf1U pcccado e crê em Jesus Christo
terá salvação.

E' livre, sim, m s respousavel,
Do mesmo modo, pode-s � CL'e1' que todas as re

ligiões são verdaceiras, que pode-se adorar á Deu �

por meio de «santos confessores» e « medi dores I),
etc ., mas a igreja ev ngelica. seguindo o manda
mento d , São Paulo em 1 'I'hessaloníoenses V. 21.,
(I L'.xaminae porem tudo, abraçae o (, ue é bom», de
pois de examinar e verificar os tactos, abraça, como

boa e verdadeira, a religião fundada pOI' Jesus Chris
to e ensinada pelos I eus Apóstolos. P0r esta razão
ensina que deve-se ador.ir a DeUS em espírito e em

verdade, porque Jãsus disse; « Deus ó espirito: e em

espírito e verdade ó que o devem adurar, os que o

adoram I) S. João lV, 24. E, n'est e culto I spir.tual e

verdadeiro cl ' Deus, deve o homem dir.gir-se ti. Ell \

«seu Creador, p lo modo e meios que Elle I!etel'mina
e exige.» Não adoramos a Deu" por meios invent dos
e feitos por mãos humanas, mas cremos aquillo que
São Paulo nos ensina em Actos, XVII 29, « Sendo
nós pois linhagem de Deus, nüo devemos pensar que
a Divindade é sem lhnnte ao ouro, 'JU il. prata, ou á

pedra lavraua por arte, e industriu (:e homem » POl'
est l r izã J não ternos em n08SOS templos, imagens
ou flguras, vist.i que Deus disse: « Não fa rás para ti
imagem de csculptura, nem figura alguma de tudo o

que ha em cima no Cóo, e do que ha em baixo na

terra, nem de cousa , que haja nas águas debaixo da
terra. N:iO as ador ..trás, nem lhes darás culto: por
que eu sou SOn1l01' teu D ..cus ... (Exodo XX.4-5.)

Diz o Snr. Rev. que os que fr -quentam as nossas
conferenci s são comparav.rs aos « que frequentas
se.u uma C'IS<.1. ond- só se faz ouvir faltar mal da sua

mãe ou da sua família ». Nestas conferencias não se

falia de indivíduos. mas dos princípios que devem
g,)vel'l1:lr atados n'l sua adoração da Deus e nas suas

relações p·u'a com os !':-eus semdhantes. Por exem

plo, ensina-se a obelliencia devida aos paes; que se

deye respeit Ir i\ f Imili:t; c1. honra da mulhel', emfim,
tudo que p Issa contribuir p la gt'�1.(,'a de Deus a fa
zer o ho lIem um ente religioso e uma pessoa de bem
e de ho Ira. Se ha qaalquel' p�ssoa que duvi le a ver

d de d'esta declaraç'io, é corJealmente cOllyidado a

assistir a es',as reuniões e, se não fuI' como temos
dito, a pr..;y,tl' o contrario

Agrade endo a. vós, Snr. Rddactor, o beneficio
qDe pl'estaes no publico, sou, com muita estima.
VJSSO amO ,!l. F. Lt�nington,- ministro do Evange
lho».

P[LULAS anti-despeptic:1.s, fel'ruginos'1s e anti
anemic 'S, do Ul'. Hien:1.811l1'"ulll,-ilo Gabinete-Sul
Americal.o

----_'.__---

Secção charadistica

LOGOGRIPHO
A HORACIO NUNES

Eu, como Crcso, disponbo,
do fortuna colossal ---7,8, 1, 9
c, cumprindo meu fadario,
não deixo de ser igull. - 3, 9, 7,5.2
No moyimento uniforme - 3,9
meu fim nunca alcançarei - 5, 6, 7,3, 9
e l1(·sse trabalh" enorme,
('U meus dias findarei. - 3,9, 7, 7,2, 7, 6,4

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



SUL-AMERICANO

Amigo velho da musa,
hardido decifrador,
não consinta gente intrus lo

no grande templo da Dôr !
Hoje, dia de finados)
da ' larnurias, dos dobrados
do velho sino da igreja,
não con in ta , não permitta
que entre aqui yiltrogloditta
que christão ser não deseja!

�-11 - 99.
Terencio

ENIG1\lA
A FIR.MI�O �STA

Quem não quer manda, quem quer vai.
De que lado estais t

Y. X.

A eM PECllOTE

CIO

CHARADA
A M. R, RILLA

Caro Rilla, si te vires
alsrurna vez em contenda, - 3
e não tiveres s ihid» ...

- 2
falia que ningucm te entenda.

H. N.

DEC,\PITADA

�1 Firmino Costa

A minha.. n io é nenhuma,.,: .. se.n receio �

Pollu»

:'\OYI:-'SIl\JAS

A .I. B. S.

Qn '111 qu�r viver susp -nrle este terror tios nes

cios. - 2, 1
Jcteon

o pe lU 'no rei da Thessilii Ó un i.lina - 2,3
Brinca c >111 a flór na pris ão - 2, 2

Um A['!JllrZense

Decifrações do ultimo numero:

Logogripho: Corcoroc»; enigma: Asrnodeo; cha
rad» : Esmola, Cava 11 o , Allcli, Unha-gn ta, Aineri
can i, Pereira, Cap 't :ço, Mor ira, Matula, Afinal,
Movimento, Fernando Machado, Celibato, Advto e

Balela.
•

Pottu» enviou a decif'r ação da chamdn=-Fcvu-ur
do Xlnch do- que lhe foi oflerecida p .r A. C. c não

por Castor, como por eng mo sahio publicado; Um
rniguellense tambem enviou as decifmçõcs elas se

guinte' charadas: E 'mola, Ilha g't'3, Am ric.ino ,

Pereira, (up uiço, Moreira, Matula , Afinal, 'lu\"i-
monto, eliba to e Adyio.

'

VINHO.'" POHTVGl' EZE.' - diversas marcas,
no nrrnazem de Fernandes Neves & C.

ANNUNCIOS

·At ten cão
..!>

A CASA BRAZIL
chama a attenção d
do publico para o novo

•

. ba de receber:
Tecidos abertos, próprios para a estaicão, alpacas Iindíssimas, furta-cores, fus

tões diversos, voíl e meríuõs de cores, brin
de linho brancos e de cores, sarjas, eheviots,
díagonaes superiores, ternos de caserníra de

24$ a 60$ (o que ha de chie), gravata,
coIlarinhos, punhos, camisas, espartilho,
cintos, rendas, fitas, bordados, perfumarias
legitimas, véos, grinaldas, cortínados,
meias, lenços, toalhas, chapéus de sol
e de cabeça.

Abundante sortimento C1e algodõcse mo

rins nacionaes e estrangeiros em cujos pre
ços não receia competenoia .

Le f11 III ê� da ca s (._ÕÕlliI

Vender barato para vender muito

RODOLPHO OL1VE1RA & ALVES
il;a tro QJJ .�\ �UJI � (!2JU�J DJ)'�, .rH� J ® �..a

seu freguezcs E

sortimento que aca-

ANNUARIO -'

])0

Estado de Santa Catharina

p a ra 19()()
A YEND,\ NO

GABINETE SUL AMERICANO
CALDEIRA MACHADO & C.

'

Receberam grande sortímcnto de Iazon
das para a presente estação, como sejam:

r�v(), fazenda rondada moderna.
branca com salpicos, alpaca furta-côr, linho
étamíne rendado branco, merinõs preto ,la
veado .

Alpaca preta lavrada, morin , chita, al
godões, ris cados, etc.

PRECOS RAZOAVEIS'
,

RUA ALTINO CORREIA N, 12
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